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Mary Shelley, nascida em 30 de agosto de 1797, em Londres, era filha do 

filósofo William Godwin e da escritora feminista Mary Wollstonecraft. Shelley ficou 

famosa por sua obra Frankenstein ou O Prometeu Moderno, no qual escreveu durante 

suas férias em Genebra que passava com o seu marido Percy B. Shelley. 

A história de sua obra se passa através de um relato de Victor Frankenstein ao 

capitão Robert Walton, no qual conta que, depois de viver com sua família em 

Genebra, Victor viaja à Ingolstadt para estudar na universidade, porém num certo dia, 

comovido por ambição, dá vida a um ser horripilante em seu laboratório e foge do 

local aterrorizado. O monstro era sempre desprezado por quem o via em virtude de 

sua aparência asquerosa, portanto estava abandonado e destinado a viver sozinho 

e, por isso, decide vingar-se de seu criador. Em seguida, depois de a criatura causar 

a morte de seu irmão, da criada da família, de seu amigo, de sua esposa e de seu 

pai, Victor, então, almejou exterminar sua criação dando início a uma perseguição 

que durou até ser encontrado por navegadores e, logo após seu relato e sua morte 

no navio, a criatura se mata por ter cumprido seu objetivo. 

Devido ao sofrimento de Victor ao ter seus entes próximos mortos e a angústia 

do monstro ser menosprezado, o embate entre o criador e a criatura me fez refletir 

sobre o quão longe o ser humano é capaz de chegar com suas ações mal-

intencionadas. Além disso, em razão da originalidade, só quem ler desfrutará as reais 

surpresas que esse conto excelente oferece, por isso minha recomendação. 

 


